
Introdução

   O mapeamento objeto-relacional consiste 

em converter dados armazenados em um 

paradigma orientado a objetos, em um 

sistema compatível com bancos de dados 

relacionais (COPELAND and MAIER, 1984). 

Frameworks de persistência criam uma 

abstração para tal conversão, trazendo 

mais simplicidade e praticidade para o 

programador. Diferentes Frameworks de 

mapeamento possuem semelhança entre 

si, possuindo, naturalmente, sintaxes 

diferentes na programação, porém que 

possuem o mesmo objetivo prático.

Objetivos

   O subprojeto tem como objetivo 

investigar e comparar diferentes 

frameworks  de mapeamento objeto-

relacional através da implementação de 

problemas baseados em padrões de análise 

(FOWLER, 1996). Para isso foram 

escolhidos os frameworks JPA (SUN 

MICROSYSTEMS, 2009), da linguagem 

JAVA, e o framework SQLAlchemy (BAYER, 

2012) da linguagem Python. Dentre os 

padrões de análise foram selecionados para 

a implementação os padrões Account, 

Transaction e Address Book e suas 

evoluções para os padrões Multilegged 

Transaction, Summary Accounts e Party. 
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Metodologia

A metodologia utilizada é a da 

implementação de cada caso de análise nas 

diferentes plataformas estudadas, e 

posterior análise das diferenças 

encontradas em cada abordagem, com 

ênfase a limitações encontradas no 

decorrer da implementação.

Resultados obtidos

Apesar das diferenças na forma de 

registrar os mapeamentos, os dois 

frameworks utilizam padrões semelhantes 

para realizar a persistência de seus objetos.

O SQLAlchemy entretanto, possui duas 

maneiras distintas de se marcar as classes 

como entidades persistentes. A primeira 

opção é fazer da classe uma especialização 

de uma classe base que contém a lógica de 

persistência, a segunda opção é definir um 

objeto de mapeamento da classe para uma 

tabela.A implementação da mesma classe 

utilizando JPA segue uma linha semelhante 

a opção 2, ao não acoplar a classe via 

especialização. Como o JPA utiliza 

anotações, não há nem dependência de 

compilação em relação ao framework.

Modelo de persistência para Party 

Modelo de persistência para Accountability

Conclusões

   A implementação mostrou que, apesar 

das diferenças na forma de registrar os 

mapeamentos, e das diferenças relativas a 

linguagem de programação, os dois 

frameworks utilizam padrões semelhantes 

para realizar a persistência de seus objetos, 

a definição de uma tabela principal de 

persistência, definição das colunas 

correspondentes a cada atributo, definição 

de relacionamentos como coleções ou 

variáveis de instância, e definição de 

diferentes estratégias para persistência de 

especializações. Tais recursos 

correspondem aos identificados em 

padrões de mapeamento objeto relacional 

(FOWLER, 2002; KELLER, 1997; TORRES, 

GALANTE and PIMENTA, 2011). 
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